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ALGUNS ASPECTOS PSIQUIATRICO..LEGAIS DO
SUICíDIO
NapoleãoL. Teixeira
Professor Catedráticode MedicinaLegal da Fa-
culdadede Direito da Universidadedo Paraná
A investigaçãodoestadomentaldosuicidanemsempreé
tarefasimples;requer,da partedoperito,argúcia,habilidade
e tato.Nãorestrinja,êste,seusesforçosa examinaro '.último
ato", o instanteemqueo autocídioserealizou;façamaisuma
análiseda condutaprofissional,sociale familiaranterioresdo
suicida,visandoa descobertadepossíveisdistúrbiosdeconduta,
primonitóriosde inda latenteperturbaçãopsíquica.Se issoé,
algumasvêzes,fácil, emoutrasé sobremododifícil.
Na práticajudiciáriasãoexigidas,entretanto,provasevi..
dentesda existênciadeumaperturbaçãomental,nossuicidas.
Exceçõesadmitidas: quandoo autocidajá se haviarevelado,
anteriormente,alienado,sendoconhecidocomotal, figurando
entãoa autoquiriacomoum sintomada alienação;ou então,
o emprêgodedeterminadosmeios,quetocamaohorrível,ser-
vindodeindícioda existênciadealteraçãopsíquicademonta.
Alguns exemplos:indivíduoquese auto-elimina,fazendo
explodir uma bombade dinamitedentro da bôca (caso de
Ruiz Maya, ou sôbreo ventre (observaçãopessoal); ou in-
gerindoáguafervente(observaçãode Nilton Salles); ou ba-
tendoa cabeçacontraa parede,atémorrer (exemplodeThoi-
not); ou injetando-se,na veia,um solutofeito coma peçonha
da caseavél(observadopor Cirati e Valentini,emSãoPaulo);
ou,finalmente,envenenando-se,seecionandoas artériase pro-
jetando-sede janela elevada,tudo simultaneamente numa
seguênciarápida (caso ocorridoem Curitiba, de observação
pessoal).
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queo suicidase revelou,anteriormente,
Ufenado - figurando aqui o suicídio comosintomainequivo-
co de alienaçãomental- outroshá, e muitos,emqueisso não
é tão simples,ocorrendo autocídiocomofêchodeestadode
gravetensãopsicológica,muitasvêzesinaparente,mesmoa
quemcomo futurosuicida,deperto,convivia.
* * *
Do pontodevistada responsabilidadecriminal,longevai
o tempoemque,secomparandosuicidaa umcriminoso,era
seucadáver"castigado",mutilado,queimado,etc.
Atualmente,na maioriadospaísesdomundo(exceçãofei-
ta da Inglaterra),o própricídionão constituiinfração,não
havendo,paraêle,repressãopenal.Seeraabsurdoo quelegis-
laçõesantigasfaziam,punindoos suicidasnos seus corpos,
absurdoseria,também,a puniçãodosautoresdesuicídiosfrus-
tados,considerando-seque,contratôdasasnormasdo Direito,
ficariamdentrodassançõesas tentativase nãoos fatoscon-
sumados.
Do pontodevistada responsabilidade,no chamadosuicí-
dio a dois,emqueumdosdoissobrevive,NelsonHungriadis-
cuteduashipóteses:
.,~.
"Suponhapseque João e Joaninha, contrariadosem seu
recíprocoamor,resolvemmatar-se,instigando-semutuamen~
te. De acôrdocomo ajustado,João desfechaum tiro contra
Joaninha e, em seguida,outro contra si próprio, mas acon-
tecendoque um dêlessobrevive.Se o sobreviventeé João,
responde,êste,por crime de homicidio;se, ao contrário,é'
J oaninha,responderáesta,por instigaçãoa suicídio.......
............~ ... Suponha-se,agora,que tivessempreferido
morrer,medianteasfixia por gaz de iluminaçãoe, enquanto
um abriao bicodogaz,o outrocalafetavaas frinchasdocom-
partimento.Se qualquerdêlessobrevive,responderápor ho-
micídio,pois concorreu,materialmente,no ato executivoda
morte do outro. Se ambossobrevivem,responderãopor ten-
tativa de homicídio.No caso em que somenteum dêles ti-
vessecalafetadoas frestas e abertoo bico de gaz, responde..
rá êsse,na hipótesede sobrevivênciade ambos,por tentativa
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de.homicídio,enquantoo outro responderápor instigaçãoa
suicídio" (Comentáriosao Código Penal, volumeV, página
202).
É semprepreciso,emcasosassim- opinamosnós,par-
tidáriosda tesepsiquiátricado suicídio,queo mesmoAutor
rf:puta"inaceitávelpor seuunilateralismo"- é semprepre-
ciso,emcasosassim,repitamos,examepsiquiátricodeumou
deaml?osossobreviventees(isto,é claro,no casodetentativa
- 'sériadesuicídio),examequeevidenciará,semdúvida~doença- ..
mental,ou anormalidademental,acarretando,.emconsequên-
cia, isençãoda penaou atenuação'da mesma,de acôrdocom
o queestatuio cap'ute o parágrafoúnicodoartigo22do Có-
. digoPenal. . .
Somosdeopiniãoquea pessoaquese mata,ou.intenta,
seriamente,fazê-Io,é anormalpsíquica;anormal,outemporà-
riamenteanormalizada.Queindivíduonormal,dopontodevis-
ta psíquico,jamaissemata,nemtentamatar-se:"a impulso
inicial,auto-destruidor,clastômano,seguir-se-á,nêle,raciocínio
lógico,conservadorportanto,capazdeafastar,ou anular,'re-
açõesinadequadas,despropositadas,ilógicas"- palavrasde
:estudiosodoassunto,comasquaisestamosdeinteiroacôrdo.
* * *
No quediz a respeitoà capacidadecivil,os tribunais,ge-
ralmente,aceitam,'comoválidos,os últimosatosdossuicidas.
Mas - pergunta-sesê-Io-ãosempre?Particularizando
. . o casodotestamento,serásempreválidoo testamentodo sui-
cida? A respostaé, algumasvêzes,difícil. À luz da psicopatolo-
gia, já foi dito,o suicidaé sempreum anormal,comalterações
- ulOmentâneas,episódicasou crônicas,da consciência.Daí, não
. se poderadotarumasó fórmulaparatodosos casos.Temos,
assim,duashipótesesa considerar:
1.G) - O testamentofoi redígidono mesmodia do suici-
dio: Nêstecaso,conhecido estadode espíritodo indivíduo
quesemata,noinstanteemqueofaz,-nãoéprudentedarcomo
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válidoaquêleato(Púrto-Carrero); ouseja,empalavrasdeLi..
curzi,el testamentohechoenplenatormentapsicológica-,no és
válido.Evidentemente,umtestamentoredigido,ou ditado,ao
mesmotempoemquea idéiasuicidapolariza,comveemente
fixidezobsessiva,tôdaatividadementaldo individuo- torna-
-seduvidoso,no quediz respeitoá suavalidadecomoatovo-
luntário.
2.a) - O testamentoé anterior à data 8uicidio: Em..
borahajaindivíduosquecultivam,durantelongotempo,a idéia
do suicídio,podeocorrerquealgunsfaçamseutestamento,se-
renamente,antesde seauto-eliminarem.Daí, umadecisãoda
CôrtedeCassaçãodeRoma,de1937,declarandoválidoo tes-
tamentodo suicida,sedatadealgunsmeses.
* :1<*
Aspectointeressantea est~dar,éo dosuicídioemfacedos
segurosdevida.As companhiasdesegurosnãoseresponsabi-
lizampelosuicídiovoluntário(o grifo e nosso),ocorridoem
qualquerépoca,nostêrmosdoartigo1.440doCódigoCivil,con-
siderando-seaindaisentasde qualquerresponsabilidadepela
apólice,sea mortedoseguradoé causadapelosuicídio,ainda
queinvoluntárioouinconsciente(o grifo é tambémnosso),du-<
ranteosdoisprimeirosanosdadatada emissãodaapólice.
O CódigoCivil, peloparágrafoúnicodoartigo1.440,con..
sideramortevoluntáriaa recebidaemduelo,"bemcomoo sui..
cídiopremeditadopor pessoaemseujuízo". Ficamos,poissa-
bendo,ondeascompanhiasseguradorasforamencontrarosad-
jetivosvoluntárioe involuntário,dequefazemuso,largama-
nu; vamosaprenderainda (nós,queacreditávamosconhecer
algodoassunto),havercasosemqueo autocídioé "premedita-
doporpessoaemseu.. . juÍzo" (sic).
Há muitacoisa,emnossoCódigoCivil, a carecerderefor-
ma.Estaé,semdúvida,umadelas.Urgerevisar,atualizarisso,
à luz doque,hoje,sesabedapsicopatologiadaautóquíria,par-
ticularmentenoquetangeà noçãoque,desta,temo CódigoCi-
,'il - na verdade,anacrônica,rançosa,arhcáica,atrazada.
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Na opiniãodeAriostoLicurzi - e nãoé poucaautorida-
denoassunto- inuypoco talento demostraria el juez que acep-
tando la tesis del "acto voluntário" anulase la obligación de una
póliza de seguro.
Infelizemente,sãomuitosos magistradosqueaindaacei-
tama teseemaprêço;reste-nosa esperançadequeissovenha,
umdia,futuramente,melhorar.
